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Professores: Carlos R. S. Milani e Rubens de Siqueira Duarte 
Horário: Terça‐feira, das 9 às 12 horas 
 
Ementa: A disciplina visa a analisar, em primeiro lugar, o campo da “Cooperação 
Internacional para o Desenvolvimento” (CID), seus antecedentes históricos e processos de 
institucionalização, apresentando e discutindo os principais marcos históricos da CID e a 
forma pela qual a ordem da Guerra Fria foi fundamental na construção de suas normas, 
práticas, discursos e procedimentos. Também procura, em segundo lugar, debater as 
leituras teóricas e os marcos interpretativos da cooperação internacional e da ajuda externa 
(“foreign aid”). O terceiro objetivo da disciplina é analisar as novas agendas (e os conflitos 
daí resultantes) com a entrada de China, Índia, Turquia e, em menor escala, Brasil, África do 
Sul e México, no tabuleiro da cooperação internacional para o desenvolvimento. A análise 
comparativa entre “potências emergentes” - suas políticas externas, bem como práticas, 
prioridades e interesses em matéria de cooperação - privilegiará as interfaces entre 
dimensões domésticas, os processos de integração regional, as mudanças sistêmicas e 
geopolíticas, assim como suas relações com o histórico normativo e ideológico do campo. 
 
 
Tema 1: Histórico, institucionalização e principais atores (do Norte) 

 

AMUZEGAR, Jahangir. Point Four: Performance and Prospect. Political Science Quarterly, 
vol. 73, n. 4, 1958, p. 530-546 (disponível em PDF). 

CAROTHERS, Thomas; GRAMONT, Diane de. Development aid confront politics: the almost 
revolution. Washington: Carnegie Endowment for International Peace, 2013. 

DEGNBOL-MARTINUSSEN, John; ENGBERG-PEDERSEN, Poul. AID Understanding 
International Development Cooperation. Londres/New York: Zed Books, 2003 (capítulos 2, 4, 
6, 7 e 8). 

KOTHARI, Uma (org.) A Radical History of Development Studies, individuals, institutions and 
ideologies. Londres: Zed Books, 2005 (caps. 3 e 5). 

KRAYCHETE, Elsa S. & MILANI, Carlos R. S. (orgs.). Desenvolvimento e Cooperação 
Internacional: relação de poder e política dos Estados. Salvador: EDUFBA, 2014. Ler o 
capítulo de Marcos Lacerda (CID, Conferência de Bandung e a Questão dos Direitos 
Humanos). 

LANCASTER, Carol. Foreign Aid: diplomacy, development, domestic politics. Chicago: The 
University of Chicago Press, 2007 (capítulos 1 e 2). 

MILANI, Carlos R. S. Evolução Histórica da Cooperação Norte-Sul. In: André de Mello e 
Souza. (Org.). Repensando a Cooperação Internacional para o Desenvolvimento. Brasília: 
IPEA, 2014, p. 33-56. 

MORAES, Reginaldo Carmello Correa de. Estado, Desenvolvimento e Globalização. São 
Paulo: Editora UNESP, 2006 (capítulos 2 e 3). 

MOYO, Dambisa. L’aide fatale. Paris: JCLattés, 2009.  

PEREIRA, João Márcio Mendes. O Banco Mundial como ator político, intelectual e financeiro 
1944-2008. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010 (capítulos 1, 2, 5 e 6). 
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Tema 2: Multilateralismo, normas, valores e ideologia 

 

COX, Robert W. Los Informes Pearson y Jackson, un análisis ideológico de las doctrinas de 
asistencia al desarrollo (disponível em PDF). 

HATTORI, Tomohisa. The moral politics of foreign aid. Review of International Studies, n. 29, 
2003, pp. 229–247(disponível em PDF). 

MAWDSLEY, Emma. The changing geographies of foreign aid and development 
cooperation: contributions from gift theory. Transactions of the Institute of British 
Geographers, vol. 37, n. 2, pp. 256-272, 2012 (disponível em PDF). 

MILANI, Carlos R. S. Organizações Multilaterais de Desenvolvimento. In: André de Mello e 
Souza. (Org.). Repensando a Cooperação Internacional para o Desenvolvimento.  Brasília: 
IPEA, 2014, p. 89-112. 

NEUMAYER, Eric. Is Respect for Human Rights Rewarded? An Analysis of Total Bilateral 
and Multilateral Aid Flows. Human Rights Quarterly, vol. 25, n. 2, 2003, pp. 510-527 
(disponível em PDF). 

STIRRAT, R. L.; HENKEL, Heiko. Development Gift: the problem of reciprocity in the NGO 
world. Annals, AAPPS, 554, novembro de 1997 (disponível em PDF). 
 
WICKSTEAD, Myles A. Aid and development: a brief introduction. New York: Oxford 
University Press, 2015. 

WILLIAMS, David. International Development and Global Politics: history, theory and 
practice. New York: Routledge, 2012 (caps. 1, 3, 5, 7 e conclusão). 

 

Tema 3: Dependência, neocolonialismo e neocolonialidade  

 

CHILCOTE, Ronald H. (org.). Development in Theory and Practice, Latin American 
Perspectives. London/Oxford/Boulder/N. York: Rowman & Littlefield Pubishers, 2003. Ler os 
capítulos 2.1, 2.2, 2.3 e 2.6. 

ESCOBAR, Arturo. Encountering Development: the making and unmaking of the third world. 
Princeton: Princeton University Press, 1995 (também disponível em espanhol: La invención 
del Tercer Mundo: construcción y deconstrucción del desarrollo). 

HAYTER, Teresa. Aid as Imperialism. Londres: Penguin Books, 1971. 

KAPOOR, Ilan. The Postcolonial Politics of Development. London/NYC: Routledge, 2008 (ler 
capítulos 1 e 2). 

KRAYCHETE, Elsa S. & MILANI, Carlos R. S. (orgs.). Desenvolvimento e Cooperação 
Internacional: relação de poder e política dos Estados. Salvador: EDUFBA, 2014. Ler o 
capítulo de Tiago Nery (A contribuição do pensamento da CEPAL para o conceito de 
desenvolvimento). 

MEMMI, Albert. Retrato do Colonizado precedido de Retrato do Colonizador. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2007. 
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NAYLOR, Tristen. Deconstructing Development: the use of power and pity in the international 
development discourse. International Studies Quarterly, vol. 55, n. 1, março de 2011, p. 177-
197. 

PANKAJ, Ashok Kumar. Revisiting Foreign Aid Theories. International Studies, vol. 42n. 2, 
2005, p. 103-121. 

RIST, Gilbert. Le développement: histoire d’une croyance occidentale. Paris: Presses de 
Sciences Po, 1996 (também em espanhol na biblioteca do IESP-UERJ). 

 

Tema 4: Ajuda internacional, cooperação e política externa 

 

HUNTINGTON, Samuel P. Foreign Aid for What and for Whom. Foreign Policy, n. 1, 1970 
(inverno de 1970-1971), p. 161-189. 

KENNAN, George. Foreign Aid as a National Policy. Proceedings of the Academy of Political 
Science, vol. 30, n. 3, 1971, p. 175-183. 

MILANI, Carlos R. S. Instituições Bilaterais dos Países do Comitê de Assistência ao 
Desenvolvimento. In: André de Mello e Souza. (Org.). Repensando a Cooperação 
Internacional para o Desenvolvimento. Brasília: IPEA, 2014, p. 113-140. 

MORGENTHAU, Hans. A Political Theory of Foreign Aid. American Political Science Review, 
vol. 56, no. 2, junho de 1962, p. 301-309. 

OKADA, Kana. The role of Japan in Overseas Agricultural Investment : Case of ProSAVANA 
Project in Mozambique. Conference paper n. 82 (Chiang Mai University), 2015 (PDF). 

SCOTT, James M.; STEELE, Carrie A. Sponsoring Democracy: the United States and 
Democracy Aid to the Developing World, 1988-2001. International Studies Quarterly, v. 55, n. 
1, março 2011, p. 47-70. 

USAID, Department of Aid and Development. Development Derailed: how to put US foreign 
aid policy on a better track. University of Washington, Task Force, 2015, 141 p. (PDF). 

VAN DER VEEN, A. Maurits. Ideas, Interests and Foreign Aid. Cambridge: Cambridge 
University Press (Cambridge Studies in International Relations), 2011 (caps. a serem 
indicados). 

WRIGHT, Joseph. How Foreign Aid can foster democratization in authoritarian regimes. 
American Journal of Political Science, vol. 53, n. 3, p. 552-571, 2009. 

 

Tema 5: ‘Potências emergentes’ e geopolítica da cooperação sul-sul 

 

AMANOR, Kojo Sebastian. ‘South–South Cooperation in Africa: Historical, Geopolitical and 
Political Economy Dimensions of International Development’, IDS Bulletin, v. 44, no. 4, 2013, 
p.20-30. 

CARMODY, Padraig. The New Scramble for Africa. Cambridge: Polity Press, 2011.  

CHATUVERDI, Sachin; FUES, Thomas; SIDIROPOULOS, Elizabeth (orgs.). Development 
Cooperation and Emerging Powers, new partners or old patterns? Londres: Zed Books, 
2012. 
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DAUVERGNE, Peter & NEVILLE, Kate. The Changing North-South and South-South Political 
Economy of Biofuels. Third World Quarterly, vol. 30, n. 6, p. 1087-1102, 2009. 

HIRST, Monica. Países de renda média e a cooperação Sul-Sul: entre o conceitual e o 
político. In: Maria Regina Soares de Lima; Monica Hirst (org.), Brasil, Índia e África do Sul: 
desafios e oportunidades para novas parcerias. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 

LEITE, Iara Costa. Cooperação Sul-Sul: Conceito, História e Marcos Interpretativos. 
Observatório Político Sul-Americano (IESP/UERJ), www.opsa.com.br, volume 7, n. 3, 2012, 
40 p. 

MAWDSLEY, Emma. From Recipients to Donors, emerging powers and the changing 
development landscape. Londres: Zed Books, 2012 (seleção de caps.). 

NAIM, Moisés. Rogue Aid, what’s wrong with the foreign aid programs of China, Venezuela, 
and Saudi Arabia? They are enormously generous. And they are toxic. Foreign Policy, 
março/abril de 2007. 

SA E SILVA, Michelle M. South-South Cooperation: Past and Present Conceptualization and 
Practice. In: CHISHOLM, Linda; STEINER-KHAMSI, Gita. South-South Cooperation in 
Education and Development. New York/Londres: Teachers College Press, 2009 (seleção de 
caps.).  

SIX, Clément. The Rise of Postcolonial States as Donors: a challenge: a challenge to the 
development paradigm? Third World Quarterly, vol. 30, n. 6, 2009, pp 1103–1121. 

ZIMMERMANN, F.; SMITH, K. More Money, More Actors, More Ideas for Development Co-
operation. Journal of International Development, vol. 23, n. 5, 2011. 
 

Tema 6: Estudos de caso no campo da Cooperação Sul-Sul  

 

Algumas fontes sugeridas (indicações preliminares): 

 

ABDENUR, Adriana. Strategic Triad: The Form and Content in Brazil’s Triangular 
Cooperation Practices. In: CHISHOLM, Linda; STEINER-KHAMSI, Gita. South-South 
Cooperation in Education and Development. New York/Londres: Teachers College Press, 
2009. 

AYALA, Citlali ; PEREZ, Jorge A. (org.). México y los países de renta media en la 
cooperación para el desarrollo: ¿hacia dónde vamos? México: Instituto Mora, 2009. 

BESADA, Hany & TOK, Evran. ‘South Africa, BRICS and the South African Development 
Partnership Agency: redefining Canada's development assistance to Africa through triangular 
cooperation’, Canadian Foreign Policy Journal, vol 21, no. 3 (2015), pp. 272-285.  

BRAUTIGAM, Deborah. Aid ‘with Chinese characteristics’: Chinese foreign aid and 
development finance meet the OECD-DAC aid regime. Journal of International Development, 
n. 23, 2011, p. 752-764. 

CHENG, I-HSuan & CHAN, Sheng-Ju (orgs.). International Education Aid in Developing Asia, 
Policies and Practices. Singapore/N. York : Springer, 2015. Ler as partes II, III e IV para 
estudos de caso. 
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LEITE, Patricia Soares. O Brasil e a Cooperação Sul-Sul em três momentos de Política 
Externa: os governos de Jânio Quadros/João Goulart, Ernesto Geisel e Luiz Inácio Lula da 
Silva. Brasília: FUNAG, 2011. 

LIMA, Maria R. Soares de. A política externa brasileira e os desafios da cooperação Sul-Sul. 
Revista Brasileira de Política Internacional, v. 48, n. 2, 2005, p. 24-59. 

MAZUMDAR, Arijit & STATZ, Erin. Democracy Promotion in India’s Foreign Policy: Emerging 
Trends and Development. Asian Affairs: An American Review, vol. 42, n. 3, p. 77–98, 2015.  

MILANI, Carlos R. S. ABC 30 Anos: história e desafios futuros. Brasília: Agência Brasileira 
de Cooperação, 2017. 

NAIDU, Sanusha; CORKIN, Lucy; HERMAN, Hayley. China’s (Re)-Emerging Relations with 
Africa: Forging a New Consensus? Politikon, vol. 36, n. 1, 2009, p. 87-115. 

SILOVA, Iveta. Reclaiming the Empire: Turkish Education Initiatives in Central Asia and 
Azerbaijan. In: CHISHOLM, Linda; STEINER-KHAMSI, Gita. South-South Cooperation in 
Education and Development. New York/Londres: Teachers College Press, 2009. 

STEPHEN, Matthew D. ‘Rising Regional Powers and International Institutions: the Foreign 
Policy Orientations of India, Brazil and South Africa’, Global Society, vol. 26, no. 3 (2012), pp. 
280-309.  

STOLTE, Christina. Brazil’s Africa Strategy. New York: Palgrave Macmillan, 2015. Lers os 
capítulos 4, 5 e 6. 

WOODS, N. Whose AID? Whose influence? China, emerging donors and the silent 
revolution in development assistance. International Affairs, v. 84, n. 6, 2008, p. 1205-1211. 


